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AM P L I A Ç Ã O    CO G N I T I V A    CO N S C I E N C I O G R Á F I C A  
(C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ampliação cognitiva conscienciográfica é o ato ou efeito da expansão do 

conjunto de dados, informações e conhecimentos referentes à escrita fundamentada no paradigma 

consciencial tarístico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ampliação vem do idioma Latim, ampliatio, de ampliare, “am-

pliar; aumentar; acrescentar; exagerar”. Surgiu no Século XV. O termo cognitivo deriva também 

do idioma Latim, cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender  

a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. A palavra 

consciência procede do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter 
conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição grafia provém do idioma 

Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Expansão intelectual grafotarística. 2.  Enriquecimento intelectivo 

conscienciográfico. 3.  Incremento cognitivo grafopensênico. 4.  Ampliação intelectual grafotarís-

tica. 5.  Incrementação cognitiva conscienciográfica. 6.  Potencialização mentalsomática autoral. 

Neologia. As 4 expressões compostas ampliação cognitiva conscienciográfica, miniam-

pliação cognitiva conscienciográfica, maxiampliação cognitiva conscienciográfica e megaampli-

ação cognitiva conscienciográfica são neologismos técnicos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção da inépcia grafotarística. 2.  Estagnação cognitiva gra-

fopensênica. 3.  Encolhimento do repertório autoral. 4.  Minimização da bagagem consciencio-

gráfica. 5.  Ampliação cognitiva revisiográfica. 
Estrangeirismologia: o preenchimento do deficit cognitivo grafotarístico; a redução do 

gap teático conscienciográfico; o avanço na compreensão do modus operandi gesconológico;  

o desenvolvimento do know-how da escrita conscienciológica; a busca pela high performance au-

toral; o Grafopensenarium; o Gesconarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Grafopensenologia Teática. 

Proverbiologia: – Quid addit scientiam, addit et laborem (Quem aumenta sabedoria, 

aumenta trabalho). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autoradologia. Ao superar-se, além de melhorar a autoperformance, a conscin au-

tora amplia o alcance da conscienciografia pela expansão da autocognição e o autoideário focados 
na grafopensenidade assistencial evolutiva”. 

2.  “Conscienciografia. Quem já escreveu e publicou acima de 3 obras começa a adqui-

rir maturidade autoral”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciografologia; o holopensene do auto-

rado conscienciológico; os grafopensenes; a grafopensenidade; os cognopensenes; a cognopense-

nidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os teatico-

pensenes; a teaticopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene pessoal predis-

ponente ao desenvolvimento conscienciográfico; as ações implementadas visando o autaprimora-
mento grafopensênico; a busca pelo desenvolvimento da autopensenização predominante no pen. 
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Fatologia: a ampliação cognitiva conscienciográfica; a responsabilidade pela construção 

da autocompetência grafotarística; o entendimento progressivo das sutilezas conformáticas; a des-

coberta incessante de novas possibilidades de redação conscienciológica; o autesforço pelo enten-

dimento do processo de construção gesconológica; a pesquisa quanto ao instrumental grafotécni-

co capaz de estabelecer comunicação conscienciográfica mais efetiva; a experimentação dos re-

cursos técnicos de escrita tarística; a acumulação de experiências provenientes da dedicação cons-

tante e qualificada à grafotares; a medida da extensão e abrangência da própria cognição consci-

enciográfica; a alfabetização grafotécnica prioritária; o autodiagnóstico sincero dos trafais intelec-

tuais mediante as achegas revisionais; o preenchimento das lacunas na educação formal; a erradi-

cação progressiva das deficiências intelectivas e comunicacionais; as fissuras autocognitivas 

quanto à conscienciografia identificadas e reparadas; a postura de semperaprendência no domínio 
da Conscienciografologia; a curiosidade sadia quanto aos bastidores da escrita de obras de diver-

sas áreas do conhecimento; o interesse pela biografia de escritores; a troca de experiências entre 

conscienciografologistas; a capacitação autodidata da habilidade redacional pessoal; a leitura de 

obras conscienciológicas buscando identificar o modus faciendi gesconográfico dos autores; a re-

visão sistemática das publicações sobre Conscienciografologia; as gescons sobre a práxis consci-

enciográfica; a Revista Scriptor publicada pela União Internacional de Escritores da Conscien-

ciologia (UNIESCON); o Manual de Redação da Conscienciologia; o livro Redação e Estilística 

Conscienciológica; a metaescrita; a metanálise conscienciográfica; a infraestrutura gesconográfi-

ca da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) favorecedora do desen-

volvimento autoral; a valorização da estrutura enciclopédico-conscienciográfica de ponta; a cons-

trução da autoridade autoral cosmoética; a busca pelo avanço pessoal na Escala dos Autores Men-
taissomáticos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoinvestimen-

to no parapsiquismo intelectual; a conquista da parapreceptoria conscienciográfica funcional ao se 

estabelecer rotina mentalsomática; os paraaportes conscienciográficos; as achegas matemáticas 

multidimensionais ampliando a paracognição gesconográfica; a captação extrafísica de neover-

pons; o paraposfácio da tares autoconscienciográfica; a conexão às comunexes fomentadoras de 

neoideias; o preparo para a autovivência lúcida do fenômeno da pangrafia; o reavivamento dos di-

cionários paracerebrais pelo exercício da conscienciografia; a bagagem autoral multimilenar atua-

lizada com os neoconhecimentos grafotarísticos; o entesouramento da autocognição gesconográfi-

ca para as próximas vidas humanas; a autoparagenética lentamente enriquecida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo apoderamento de retrotrafores intelectuais–aquisição de 

neotrafores mentaissomáticos; o sinergismo domínio cognitivo pessoal–neoaquisições cognitivas 

conscienciológicas; o sinergismo labor redacional conscienciológico–aptidão conscienciográ-

fica. 

Principiologia: o princípio da expansão cognitiva, cosmovisiológica e infinita; o princí-

pio da intransferibilidade da responsabilidade autoral; o princípio do megafoco conscienciográ-

fico. 

Codigologia: a cláusula de autoqualificação autoral continuada no código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da relação horas de treino–expertise; a teática da proéxis autora-

dológica. 

Tecnologia: as técnicas conscienciográficas; a técnica das revisões textuais; a técnica 

da segunda redação. 

Voluntariologia: o voluntariado pesquisístico, multidimensional e gesconológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciografologia; o la-

boratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Autopesqui-

sologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível 

dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais, cognitivos, multidimensionais, reeducativos e cos-

movisiológicos da tares grafada. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao entendimento da conscienciografia;  

a criação de neossinapses necessárias ao maior desembaraço grafotarístico. 

Ciclologia: o ciclo da evolução do arcabouço teático conscienciográfico; a destreza gra-

fotarística no ciclo apreensão–escrita–publicação gesconológica das neocognições; o avanço 

qualitativo no ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio (dupla) intelectual-operário; o binômio curiosidade autopes-
quisística–automotivação conscienciográfica; o binômio enciclopedismo-pancognição. 

Interaciologia: a interação otimização dos autoprocedimentos (meios)–qualificação dos 

resultados (fins); a interação modus operandi–modus scribendi. 

Crescendologia: o crescendo retrografopensenidade varejista–neografopensenidade 

atacadista; o crescendo dos trafores mentaissomáticos; o crescendo do refinamento estilístico 

ininterrupto nas obras publicadas do autor dedicado; o crescendo jejunice conscienciográfica– 

–continuísmo conscienciográfico–taquirritmia megagescônica. 

Trinomiologia: o trinômio autenfrentamento intelectual–flexibilidade mentalsomática– 

–produtividade conscienciográfica. 

Polinomiologia: o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento; o polinômio 

autodidatismo–autopesquisa–autexperimentação–autoconscienciografia–ampliação da autocons-
ciencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo escrita amadora / escrita técnica; o antagonismo 

displicência conscienciográfica / engajamento conscienciográfico; o antagonismo labor confor-

mático / preguiça mental. 

Paradoxologia: o paradoxo de a partilha do saber amplificar exponencialmente o valor 

da própria cognição; o paradoxo de estarem disponíveis para muitos as verdades captadas por 

poucos. 

Politicologia: a cognocracia; a gesconocracia; a conscienciocracia; a intelectocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à Conscienciografologia. 

Filiologia: a conscienciografofilia; a cogniciofilia; a tecnofilia; a taristicofilia; a comuni-

cofilia; a mentalsomatofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a terapêutica definitiva da grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome da fissura autocognitiva enquanto principal dificultador da 

produção conscienciográfica; a evitação da síndrome da parerudição desperdiçada; a suplantação 

da síndrome da inércia grafopensênica; a ultrapassagem da síndrome da mediocrização conscien-

cial no âmbito da grafotares. 

Mitologia: a extinção dos mitos sobre a escrita conscienciológica; o descarte do mito da 

inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a biblioteca pessoal; a grafopensenoteca; a cognoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Autoradologia; a Grafoassistenciolo-

gia; a Comunicologia; a Autexperimentologia; a Automentalsomatologia; a Intermissiologia;  

a Parageneticologia; a Holobiografologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o produtor textual; o conscienciografologista; o revisor; o editor; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o compassageiro 

evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o proexista; o reeducador; o escritor; o exemplarista; 
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o intelectual; o maxidissidente ideológico; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; 

o verbetólogo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a produtora textual; a conscienciografologista; a revisora; a editora; a agen-

te retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a compassa-

geira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a proexista; a reeducadora; a escritora; a exem-

plarista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens cognografus; o Homo sapiens 

graphopensenicus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo sa-
piens technicus; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniampliação cognitiva conscienciográfica = o incremento do arcabou-

ço intelectivo a partir da pesquisa teática das variáveis envolvidas na escrita e publicação de arti-

gos conscienciológicos; maxiampliação cognitiva conscienciográfica = o incremento do arcabou-

ço intelectivo a partir da pesquisa teática das variáveis envolvidas na escrita, defesa e publicação 

de verbetes conscienciológicos; megaampliação cognitiva conscienciográfica = o incremento do 

arcabouço intelectivo a partir da pesquisa teática das variáveis envolvidas na escrita e publicação 

da megagescon pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Paracogniciologia Conscienciográfica; a cultura do autora-

do interassistencial; a cultura da erudição comunicativa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ampliação cognitiva conscienciográfica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acréscimo  neoinformacional:  Neoideogenicologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autoconscienciometria  conscienciográfica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Automaturescência  verbetográfica:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

06.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

07.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Flexibilidade  autopensênica  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Home-

ostático. 

09.  Instigação  cognitiva:  Verbetografologia;  Homeostático. 

10.  Interação  conscienciografia–recuperação  de  cons:  Lucidologia;  Homeostático. 

11.  Jejunice  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Nosográfico. 

12.  Neoposicionamento  ideativo:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

13.  Produmetria  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

14.  Técnica  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

15.  Verponografia:  Verponologia;  Homeostático. 
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AS  AQUISIÇÕES  NEOCOGNITIVAS  DA  CONSCIENCIOGRA-
FOLOGIA  OCORREM  PELO  AUTODIDATISMO  E  AUTEXPE-

RIMENTAÇÃO  GRAFOTARÍSTICA,  VISANDO  A  VIVÊNCIA  

DA  MATURIDADE  DO  AUTORADO  CONSCIENCIOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na ampliação autocognitiva visando apri-

morar a própria competência conscienciográfica? Quais os avanços implementados até o mo-

mento? 
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